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matoras deverão vir acompanhados do eu 
aaministrador a 


Terminada esta lucta selvagem Francisco dos 

teve que recuar ante à fero os bastante ferido foi levado para o Hospital, 

Santos, que só por surpreza foi derrubado por um | Ficando a sua partida para o degredo adiada para 

juiz dodtra prio que à traição Me envolveu à oximo paquete Africa. E 

cabeça numa jaqueta, singelamente narrados os factos tes como 
Ainda assim, mesmo depois de deitado no chão | se passaram, e de passagem, antes de 0 & 

aos presos e da immensa qua e de agarrado por todos os presos, « soldados da | tarmos, sublimaremos uma, phrase, qu 

é de navalhas apprehendidas a sua | cisco dos Santos re 

dus ordens rigorosos dadas hos porteiros, deerca erindo com mente 

da entrada de certos visitantes muito intimos das 

cadeias houve lina 

jurta feira 4 noite 

ma dessas desor- 

dens graves, um 

multo desses a mio 

armada, que raro se 

dio cá” Eira é que 

emretanto por ui 

singular per 

tente. contradice 

são volgarisin 
Um preso que vie: 
de "Evora, Fran. 


CHRONICA OCCIDENTAL || “esordeiros accudiu a 


O Limoeiro cor 
Apesar dos medidas est 
elo. governo, apesar. da substituição. provi 

do aifector da cadeia, apesar da busca 


ja a dar que fallar de 
s, extraordin 


Bu estou condem- 
nado a degeed, por 
muito méios do que. 
esse maroto acaba 
de inzereme 
Vols porta: 
to aos amigos hai. 
tos do Uimpeiro. 
O gráve aqui não 
é a desordem entre 
doi presos; não é 
muito facil “dado o 
nosto systema peni. 
tenciario deploravel 
“las. ngglomeraçõs. 
de pretos mas mes 
mins salas, é de 
todas no 
mao Sra aa 
facil exital-as, é fa 
elle Eur o 
astigal-ao e sevéra. 
mente, O grave po: 
im é O iara 
continuarem todos 
presos munidos 
de mavalhas é de fa- 
Ea 
que 
ada a rigorosa bus. 
ca e apreensão 
que se procedau im 
demanasyeprovaque 
ha um vasto arsenal 
ginda não degcober. 
to. pelas, auctorida 
dessuperioresdoLi- 
moeiro, onde. esses 
presos fazem os seus 
fornecimentos 
Pareçe,. segundo 
todas as Indicações, 
ue essas. avaliar 
lhes são fornecidas 
pelos gatunos, adis- 
fas e Vadios, que os 
ão quotidimamen- 
re, que não 


Sondemnad, vendo 
um juiz ubaíto 
Gouveia, Esbolerenr 
sem mal mem mais 
um. colega, comu 
rouo enbrgica: 
mente, 

O preso Gouveia, 


de de authoridade 
Limoeiro 
mito cens 


com umban 
Francisco, doi 
Santos, que é um 
homen herculeo, & 
duma força real 
nte extrdordina 
fia, sentindo-se Te- 
Fido con duma 
mavaha o avançou 
terrivel e vi or 
para aquele que O 

degredira 
Nisto “todos os 
outros presos poze- 
a "do lado “lo 


e prova 
vêm de 


beira de facas e de 
navalhas, . oppoi 
Fam a Francisco 
dos Santos um ve 
dadeiro oceano 
laminas de aço, 
tretanto O San- 
tos que é valente, 
não se atemorisou 


são dovidamênto re 
visados 4 errada 
Fegados desse mi 
“eb e que tambem 
mg sto devidamen- 


com esse ospecta- 
culo é continuou à 
avançar. resoluto 
com q sua navalha 
na mão e as olhos a 
fniscarem lhe vin 
Bança, que não pode ser é 

AV algazarra dos THOMAR — Casretto br Guazoix Pars. — (Segundo una photograhia de A Siva Magalhõey que 


ans 


O OCCIDENTE 


O sr, ministro da Justiça que teve a coragem. 
de investir contra a anurehia enorme que descmo- 
ralisava o Limoeiro, lerá de certo à energia para 
pôr cobro, duma vez para sempre, à cssc estado 
tumultuário, e a formar impossivel a repetição 
dessas, sechas escandalosas, perigosas e vergo- 
nhosissimas. Ê 

O tumulto de quarta feira provou tristemente 

ué as meditas tomadas fora i 
e se tomem outras mais 


fóco de desordens, um ninho de assassinatos e uma 
ollicina de crimes, como infelizmente aínda o está 
sendo, 


A attenção publica teem-se occupado muito 
nesta ultnos lins do escandalo descoberto um 
concurso da Alfandega de Lisboa. 

Niasae concurso foi apanhado em flagrante um. 
candidato a fazer cabuls: houve denuncia imme- 
diana, pro 
som ind indiginção pública e castigo prompto 
do cul 


para ulguem o facto de se fazer batota — vá lá a 
Phase de espelunca Je jogo, visto a política por- 
tugueza tela metida no seu calao — nos concur- 
sor par Jogar publicos 

Para nós não foi surpreza alguma : sabemos de 
ha muito que o coneurso — essa instituição utili 

na que devia abrir o cuminho 4 inteligencia no 
estudo o no trabalho, dos desprotegidos Paltos 
padrinhos, segue a degringolade geral, e não passa 
de sem, como par exemplo o súllragio universal, 
Uma grande coisa, à servir de pseudonymo à to- 
“las os pequenas miserias c enormes patífarias que 
não a ganrena incuravel do nosso modo de ser 


de er agora mesmo num Jornal frans 
pena Iodo So a lo mas quo 


no fia de tudo resume pungentemente o crtado 
exual da nossa, vida publica, 

ll n'y à quiune. operation fondamentale, qui 
sappolla tricher: les autres, secondaires, se nom- 
met pager 


No concurso da Alfandega o que nos surpre- 
hendeu unicamente foi à ta de destreza da can 
didnto que se deixou apanhar m'aquito que geral- 
é por al se fiz com o maior exito, « a mais 
ita habilidade — a condescendencia com que 
deixou. provar o facto; condessendencia e falta 
de destreza que lhe valeram o aer castigado por 
Aquillo mesmo que dá a muitos outros, mais. 
265 — o hecesso a grandes lugare 

Os concursos estao entre nós viciados como to 
das as outras coisas, e não é sómente à cabula dos 
carmlidatos que a vicio, é muitas vezes — e não nos 
referimos. do concurso em questão porque nem 
sabemos. o quegeram os pontos, nem quem era o 
juro nem percebemos nada de questões aduanei 
tag — é muitas vezes, diziamos, a maneira como. 
os pontos são concebidos, pontos cuja resolução. 
Dão prova inteiramente núda das aptidões essen- 
cines" necessarias para o exercicio do lugar a que 
enes concursos habilitam, é muitas vezes tambem. 
a escolha dos jurys para avaliar d'essas provas. 

'A tudo isto la. ainda, graças a Deus algumas 
excepees, mas não destroem regra gra esa 
cega, Reral é a condemnação dos concursos, dos 
concursos que deviam ser uma garantia para O Es- 
tado das aptidões dus pessoas nomeadas a exer- 
cer 05 seus empregos, & para os concorrentes da 
semneração dos seus trabalhos é dos scus me- 
sitos, 

Não garantido nem uma coisa nem outra, os 
concursos não passam d'um sophysma grosseiro, 
é tão grosseiro que hoje já pouca gente engana. 


E agora fullemos um pouco de theatros, que 
meias vltiios montes exibiram no fublico sé do: 
idades que ha tempo preparavam 

Convalescente ainda, dluma demorada doença 
que a afastou da seia, a actriz Anna Pereira, 
Gia das. setrizes de mais alento que tem P 
apl fe ao bio na quai ir meto 

a indade, 

Cor esse beneficio, a Trindade deu nos a sua 
príseira, peça mova dá epocha acrun, peça de ha 
ut, ci preparação, pas post e pri ha um 


mez por causa da doença de Anta Pereira, 
“Tinha uma grande reputação no mundo da ope- 
reta, a Dona Juamita de Suppé: em Vienna d'Aus- 


tia tivera grande sucesso, é no Rio de Janciro, 
onde a formosa opera do maestro viennense, 
dera ha pouco com a engraçada tredueção do li. 
breto por Eduanto, Garrido, o succesio fora o 
mesmo, e a. peça. fra tho disputada por varios 
empregarios que dera lugar a uma polemica extre- 


mamente azeda nos jornaes, entre dois homens 
muito nossos conhecidas, o at: Celestino da Silva, 
que é 6 cobrador de diretos de quast todos os 
usgores dramatcos de Lisboa, no io de Janeiro, 
E o sr Sousa Bustos, O amigo emprezario do Brin 
cipe fteal de Lisboa, e austor dum sem numero 
de Revistas que divertiram immenso às lisboetas. 

Na Trindade a Dona Jumita justificou esse suc- 
cesso, sobretudo pela: musica que é lindisima, & 
nova para nós, habituados na Trindade aos maes 
aros francezes é hespanhoes. <a 

O leito da D. Juanits é muito inferior 4 
musica, 

Eduardo Garrido teve mello um grande traba- 
lho, occultando-lhe todos os defeitos de origem 
detaço duma chova torrencial de bons ditos, de 
irocnluhos  engraçadissimos, da ferielidade es- 
araondinaria de espirito, que elle espalha prodiga- 
mente por todos 65 seus trabalhos iheatraes. 

Consorreram tambem para O exito da peça 
Leoni e Amelia Barros, impagaveis de boa veia 
comia, nos seus dois papeis Firmino que fr 
muito. bem um coronel inglez muito comico, 
Augusto que num papel insignificante deu um 
desempenho engracadissimo. À 

Ô grande triuimpho, porém, da Dona Jumita fo 
para Anna Pereira, que mais uma vez se mostrou 
Artista consumada, um acabado de detahes rum 
escrunalo de promenores, que fizeram reviver 
aquelas noites gjoriosas do Barba oral e do "Ru 
Jedmol das salas. 


Gervasio Lobato. 
RS 


O NOSSO SUPPLEMENTO 


S. A. R. O PRINCIPE D. CARLOS 


Foi um dia de extraondinario regosijo publico 
aquelle em que o joven monarcha portuguez D. 
Liz unit os seus destinos ao da pouco mais que 
infante filha de Victor Manuel, o rei cavalleiro. 

Pela terceira vez se unia pelos laços mais es. 
treitos a casa real de Portugal com à de Saboi 
e desta vez dava-se o enlace entre dois undeci 
mos netos de D. Manuel, o rei afortunado 

O fallecimento do apreciado monarcha D. Pe. 
dro V. tinha deixado os espiritos preoceupados. 
com a sucessão da coroa, e emquanto se não 
celebrou este consorcio tudo era anciedade e so- 
bresalto. Quando se anunciou que a joven rainha 
havia entrado no periodo esperançoso de dar um 
herdeiro d corda de Portugal, todos os sinceros 
amigos da liberdade rejubilaram, « quando algum. 
tempo depons, à 38 de setembro de 1863, se arl- 
nuneiou 20 páiz que havia múscida o principe res, 
não houve coracao liberal que não palpitasse de. 


satisfação, 
Julgarão alguns espititos atrabilarios que fazo- 
mos romance; não exigeramos; isto é de hon- 


tem. Ainda nos recordamos desta marcha trium- 
phal que alguns mezes depois os soberanos fize- 
Fam à Braga, atravessando o paiz sem escolta, 
sofffendo, se Isto se póde chamar sollrer, apenas. 
o incommodo do excesso de alleição e de anceio 
“com que as povoações por onde passaram, dispu- 
tavam com sofireguidao à honra, o prazer de os. 
vêr e contemplar. 

O Porto, que sempre comprehendeu o que é 
a verdadeira liberdade, exuberou em fostas, é na 
Praça de D, Pedro estacionavam milhares de pes- 
sons à noite, a vêr os quadros iluminados onde 
estavam representados os soberanos e o principe 
real no berço. ó 

Alguns anos denois vimos os reis, como que 
levados em triumpho, por aquelles bons portu. 
fiszes, € 0 pensipe é o infante ovantados nor 

raços de um valente olfcial, serem saudados, é 
esteepitosamente. acclamados por uma immensa 
multálao, para quem, cra estreito o sítio da Torre. 
da Marca, e que enchia o aro do palacio das Car 

s pri levem recondar-se com pra- 

Ter és coplendida noite de clfasão popular. 

O principe recebeu a educação que era neces- 
ia a uma alta personagem de hoje, da mesma 
ue à huviam recebido seu augusto Pa 
jo, Perceptor e mestres foram escolhi- 
dos dentre os mais Serios e sabedores dos nossos. 

homens, 
Quanto completou quatorze anmos, segundo as 
raxes constitucionaes. foi o principe real presta 
E'tevido juramento perame às Camaras legis 
vas, vo que démos conta, publicando um seu gen- 
til retrato, no numero 7 do nosso primeiro volime. 
Desde Então pára cá 0 principe tem continuado 
a sua insirucção. É 
Quando em maio do corrente anno os reis de 
Portugal foram a Madrid, pagar a visita, que em 


janciro do anno passado, lhes haviam feito os reis. 
de Hespanha, ficou o principe real, segundo a 
constituição, Encarregado da regencia do reino, 
para cujo fim se apresentou segunda vez ás Car 
aras, afim de prestar o devido juramento. 

Nos poucos dias da sua regencia mostrou o prin- 
cipe que lhe não eram indiilerentes s coisas pur. 
biieas, Visttava Os quarteis, as escolas, os edificios. 
e estúbelecimentos publicos com curiosidade e 
Sisuder, reconhecendo-se o scu desejo de sé 
tear de tudo. ai o pel 

regressado el-rei no palz, partiu o principe a 
junta-se com aua Augusta Mãe feita Uma rapie 
da visita à Madrid, partiu para Italia, onde foi rê- 
echido, com extragrdinarias ovações, visitando os. 
sítios mais notaveis dos estados de seus progeni- 
tores, assim como, 0s monumentos é estubéle 
mentos de maior importancia. e que mais luzes. 
Selentificas, artísticas  ltterarias podem derramar, 

ercado por uim grupo de horiens instruídos, 
entre 08 quaes se disungue o vulto eminente do 
ilustre sabio, hoje ministro das obras publicas, 
Antonio Augusto de Aguiar, tem percorrido a 
maior parte dos paizes da Europa, vendo, examiz 
mando, estudando tudo o que ha de mais notavel 
nas selencias. e na industria, colhendo 
informações que lhe poderão ser uteis nos diver.. 
sos assuimplos que um alia tenha a resolver como 
sob 


nado relações pesso 
“com os chefes dos varios estados e seus herdéiz 
ros, e ainda no ultimo, à Inglaterra, tem recebido. 
otras e distineções que rato se dispensam aos 
sugeessores do Fei ds prande 
inspirado aympatbias a 
Mano e gontl do principe; e toem todos 
reconhecido a sua ustração, especialmente ma 
fciidade « propricdade com je e exprimem 
sete dos principues idiomas da Europa 
Em breve, com um avultado capital de obser- 
vações sobre todos 08 rumos da actividade huma 
na, é sobre o exercicio pratico do systema consta 
uéianal, que aliás em parte nenhuma, A não ser 
ma His, é tão largo e. popularmente exercido, O 
principe 'voltard à patria, onde o esparanym ben- 
São e n saudade de seus paes, « o respeito e cons 
Sera geral do povo, que empre tem nctado 


nd medo 
AS NOSSAS GRAVURAS 


CASTELLO DE GUALDIM PAES, EM THOMAR. 


A historia do, Castelo de Gualdim Paes prende 
com a historia dos Templarios, à que já nos referi. 
mos largamente pag: gy do 34 vol & pag. 6, 
1838 E q6 do aolvo. dido periodico, poriMo 
agora, nos limitatemos a“ dizot que 0 Creio de 

Fidim” Paes nasceu” com a. povoação do ie 
mara, segundoa denominação arabe, que 08 por- 
tugesés depois chamaram Thomnra 

Enipoosdlmos de fd nossa eraque D Gue 
im Mes fundou este castelo em um monte 90. 
do tio Nabo e ma margem direita do mestmo dos 
mando uma ata place: 

No amo de 11906) sofreu este castelo um 

ovo ataque dé um exercito. do imperador de 

arrósos Que assolou 0 Algarve, o Alemibjo é a 
Extremadur, vindo pôr apostado terso ao custlio 
do Tomar 

A 'povaação de Thomar, que toda se recolhou 
ao ebselio, oppo tao graúde resistencia, que os 
Tsouros tivera abandonar o certo, vingundos. 
Saem saquear 4 vila e outras povoações e es 
Vando 1S:800 caprivos. 

O castelo fot depois reparado e ampliada a sua 
fortificação. 

Moje Sonta mais de sete seculos ainda está de 
pé, apesar de bastam arruinado pelos insultos o. 
Tempo: 

“Nie; é uma praça de guerra, é uma reliquia hiss. 
tores como tamtás outras quê nos recordbm pas. 


dentam as riquezas da paz de um povo que dei- 
Sou de viver para a lucas das ara, pará eme 
punhar 0 alviso do trabulho e fecundar à torra, 
je Seus irmãos regaram com tanto sangue para 
famiarem a independencia deste reino tão. 
tado, 


CARLOS GUILHERME SIEMENS, 


Representa à nossa gravura o rtrto de um dos 
grandes trabalhadores do seculo xx: Carlos Gui à 


/ 


O OCCIDENTE 


aj5 


lherme Siemens nasceu em Leuthe, no Hannover 
a 4 de abri de 18a3 Recebeu a priucira educação 
no Gymmasio da cidade livre de Lubeck; frequen- 
tou depois a escola de artes de Magdeburg, é a uni. 
versidade de Góttingen. Posteriormente seguiu um 
curso de engenharia no estabelecimento selentifico 
é industrial do conde de Stalbe 

Em 1843 foi para Inglutaeea, é juntamente com 
seus ires iv, emprhendeu muitas applicações 
das selencias É industria é ds artes mechanicas. À 
seu irmão Wemer Siemens deve u sciencia, nas 
suas applicações, especialmente da electricidade, 
importantes invenções e aperfeiçoamentos. De te: 
rem os dois irmãos largamente cultivado à seier. 
ca da electricidade, resultou no publico certa coa- 
fusão sobre qual era a iniciativa especial de cada 
um d'elles atiribuíndo-se frequentemente a um os 
inventos do outro o que talvez nem sempre fosse 
gro; porque provavel que em muitas das inven- 
gões € aperfeiçoamentos introduzidos nas nume 
Fosas npplicações às artes € industrias, a que anda 
ligado o nome de Siemens, trabalhassem ambos 
os irinãos, São atribuida a Carlos Siemens as in- 
vêncões de uma machina calórico, de um hydro- 
metro, às fornos de gaz para o fabrico do nço,05 
fórios para a fundição do vidro, muitos apetiei- 
oamentos na dourddura galvamica, nas muchinas 

e imprimir chitas e algodoes, nas as de in- 


atinOs, CE Cte, 
m Halske estabeleteram os ir- 
miios Siemens oificinas de instrumentos de preci 
aão ma Prussia e na Inglaterra, Da colaboração 
destes homens recebeu à electrica grande 
impulso hos seus rapidos progressos, pel 

rosox apparalhos e à invento 
aperfeiçoados; entre elles citaremos: a bobine de 
inducgão, de Siemens, à sua armadura, O regula- 
dor dilerencial de luz electriea, 0, galeanomeiro 
de torsão, a unidade de resistencia clectrica di 
Siemens, ns machinas de indueção mag 
dynamo:electricas, etc. Diaquella celebre casa de 
Berlin: alguns apparcihos «instrumentos teem 
vindo para Portugal entre outros mencionaremos 
uma, mchina magncto-electrica de Siemens e 
Malske, construida, ha alguns annos, para o Insti- 
tuto Industrial de Lisboa, e que ali hgura nas col- 
Iecções alo gabinete de phyaiea; aquella machina, 
composta de uma bobinê de Siemens girando 
entre os polos de 12 magnctes, apesar dar eua pe- 
quenas. dimensões, desenvolve, correntes. muito 
energlcas, vantajosamente applicaveis a efeitos 
salario), como, por exemplo, à inlammação de 
minas é torpedos. enho tida Varias oscusiões de 
verificar que espoleras electricas para minas é tor- 
pedos, entre elas algumas de Abel, já algum tanto 
dleteriorudas pelo tempo, « que com as correntes. 
de diversas Outras machinas já não produziam 
efeito algum, ainda deilogravom com à machina 
de Siemens é Halske 

Foi em 1858 que so estabeleceram em Charlton, 
West Woolwvich as olficinas para a fabricação do 
aci! para cabo submarino que liga a Buropa 

mérica, 

Par quatro vezes se tentou a realização dessa 
obra gigantesca, em 1857, 1858, 1863, 1806. À pri- 
meira vez. partil-se a cubo a 300 milhas da costa 
de Irlanda, Na segunda, O cao dividido em duas 
postes guns fot ombtcado à bordo da froguta 
injleza Cagamenon, é da fragata americana Nia- 
gar, que reunindo-se no alto mar, à meia distan- 
cia da Irlanda & Terra Nova, soldaram os topos. 
dos enbos, &, caminhando em Sentido aposto e- 
pois de se têr uma vez fracturado 0 cabo, conse. 
giram estabelecer x comunicação entre nquel- 
es dois pontos; por alguns dis se trocaram 

ramrmas, no fim dos quaes houve ruptura no con- 
luctor e 9 cabo cmmudeceu. À terceira tentar 
veificou-se em 1865; foi o grande vapor Greai- 
Eastern que tomou o cabo e tentou extendel.o, 
parrindo dle Valentia ha Irlanda; mas à 320 imilhas 
prt se o cabo. Finalmente a hltima foi mais fe» 
izz a 13 de julho de 1866 0 Great Easterr ports 
deValenio argando o cabo para o fundo do mar 
chegou 4 Terra. Nova no dia 27, onde entregou à 
extremidade do conductor electrico, tendo estado 
FEmpre em communicação com a furopa, ece- 
dendo e dando noticias; a bordo imprimia-se dia- 


riamem 
feira êntio access core à Prusia E à Asia 
pois de extendido o novo caho entre a Islanda. 
ea Terra Nova, à Great- Easter, auxiliado pelos 
tE6S vapores que o acompanhavam, conseguiu le- 
Vantar o cabo que em 1805 tinha ficado no fundo 
do mar e soldando-lhe uma nova porção, estabe- 
lece segunda communicação telegraphica entre 
à Europa e a America. À éssa arrojada e collos- 
sal obra, que veiu ligar rapidamente pela palavra 


jm jornal que contava as peripecias da 


o velho e o novo mundo ficou associado o nome 
de Siemens, juntamente com os de Varley, Thom- 
son, Anderson ete.| 
Era Carlos Siemens o typo do verdadeiro indus. 

imelligente, erudito, arrojado e activo; 
mésimo tempo occupava um logar eminente nessa 
pleiade de homens ilustres, Jenkim, Mawwell, 
Thomson, Stewarth etc, que teem, em Inglaterra, 
cultivado, é feito dar pastos agigantados, sob a pro: 

eeção é auíilio da Associação Britanalta, é seien-. 
ciada electricidade nestes últimos annos. Em 1884 
publicot Siemens uma theoria sua sobre a conser- 
Yação da encriia solar, 


effectivo da sosicdade das 
ietoria nobilitou-o com O ti- 
tulo de baronet em abril de 1882. 


15 dias antes, é que lhe 
mentos de uma k 


EGREJA DA NOSSA SENHORA DOS REMEDIOS 
EM LOANDA 


este um dos magníficos templos da cidade. 
lo de Assumpção de Lounda, da 
a d'Angola e que pela sua situação 
tidão, fora escolhido para cathedral. 
Parece que sua primitiva construcção é coeya 
da conquista, por quanto Paulo Dias Novaes quan- 
do pela segunla vez foi do reino à ilha de Loun- 
da, então nomendo conquistador, parvedos é pri 
méiro governador e capi > al desem- 
barcou em 1570 com mussionarios, padres jesuítas, 
elerigos, tropas, artistas etc. aos quaes reunindo-sé 
alguns portuguezes e padres que do Congo já. 
alum ido paca a ilha caperalos, todos em pros 
são seguiam um sacerdote que debaixo do 


dio 
conduzia as santas reliquias até ao logar onde se 
levantou a primeira epre 

Sendo aquela ilha fe 
reconheceu Nantes que não era logar proprio. 


latario do reino do Congo 


para copia! da conquita e passou eRtia paro 
Foninedte froneerote no morro mais proximo, 

Paulo (hoje S. Miguel onde se vê a forlalera dê 
meacno Omo) fez levantar uma outra egreja de. 
dicadh a S. Sebastião, “ano do nome de rey que 
dA a 
ai ge coma à primei parochia (Nossa Se 
al da Gui à 90 pouco eat rante 
rida par o. reipÃo cla gravata apresentamos 
Rossa Senhora das Remedios, 

Situado na cidade baixa entre bons predios na 
priiiva sua fecore olhava ao mar, qua a micio 
Te uma extensa bala, porém Bojê tendo-se cn. 
Sarregado a notureza Ufa recuar as aguas é 
de"amasts as areias dos morros da cidade alta 
aisdádo o sobe à ati ra, cidade como 
Je compreliende, avanços e” aquéla egreja com 
um bon atio fêou no alinhanento dos predios 
de ama larga rua Salvador Cirreia e no lado do 
mar se fizeram bons predios fa 

or mui tempo As egreis d' Angola « Congo 
estiveram reunidas da da ilia de S Thomé sono 
Bispado de'S, Thomé sendo a SÉ cathedial em 
S Thomé Por bula do popa, Clemente VII e 
N3 Ne julho de 1507 deparaonpão ae diAngola € 
Congo da de S Thomé e à Sé exthedra passou 
para à cidade de S. Salvador d'Âmbane (Congo) 
Bra sa conservou até va 

este no à povemmador Pedço de Souza Co 
ho retira a oda açao 

matdos 


E imão Mascarenhas se cn: 
carregasse interinamente do governo "Angola, cin- 
co mezes depois, mas no anno de 1636, fez-se 
acompanhar para Loanda da Santa Sé, pússando 
hedral na Egreja de Nossa Senhora da 
Conceição, no extremo occidental da cidade alta, 
de que hoje existe apenas a torre onde se institui 
o observatorio metercologico de que em tempo 
démos noticia aos nossos leitores. 
Era este templo segundo a historia, magnifico, 
pela sua architectura, merecendo sempre às mais. 
Serias attenções dos governadores Angola. Em 


1550 foi cuidadosamente reparado e embellezado 


pelo conde de Lavradio é ainda em 1843 secdif- 
cado pelo governador Nicolau Abreu Castello. 
Branco, Em 184, estando bastante arruinado o 
templo pensou-5e' em abandonal.o e transferir a 
Sé para um outro dos melhores da cidade, 

Entendeu o governador Ponte e Horta pôr ter. 
qo Gesto contas iiudanças aproprtando à 
Egreja de Nossa Senhora dos Memes para esse, 
fim, 

À toda a pressa de dia « noute se trabalhou para 
qus.2 templo fosse abeno com toda a solemmi 
“dade em dia de Nossa Senhora. Recdificou-te com. 
pletamente interior e oxieriormente, porém quiz 
a fatalidade qui fosse de pouca dura à cobertura 
de mudeira que se lhe fez (1875) e em fins de 1876, 
por ameaçar ruina € risco dum desubament 
à Sé tranterda de novo para a Egreja do Corpo 
Santo na mesma rua mais ao ocidente é poueo 

stat 


po 

Mramar que até hoje entendeu por melhor nada 
resolver ficando as boas paredes e omamentação 
interior expostas ao tempo; de modo que mis 
tarde o custo das reparações importou no dobro 
ou no triplo do que fôra orçado, 

No emtanto a Sé mal accommodada já esteve 
no Carmo antigo convento) a bastante distancia 
da alta e baixa, lado oriental, emquanto so fizeram 
reparações na Egreja do Corpo Santo e ultima 


to quando bispo, ainda tentou 
aproveitar uma subscripção já inteiada pelos par. 
Tochianos para so fazerem aé reparações necessa. 
rias na Egreja de Nossa Senhora dos Remedios. 
realment propria para Cathedral da pro- 
vineia, e até nos consta que no reino entre 06 fi 
dalgos  encontrára alguns. subscriprores, parem. 
desconhecemos porque se não prosegulu VE de 
suppór que os iniciadores recuassem ante as gran. 
des difficuldades do orçamento. 

Se os nossos governos não olvidasem que 0 
primeiro conquistador d'Angola entrou all levan- 
tando uma egeeja « 4 medida que se intermava 
não passava d'um a outro logar som Já deixar. 
monumentos d'esta ordem; decerto ha muito teria. 
reconhecido quanto em prestigio vamos perdondo 
entre os indigenas por deixarmos cair em ruinas 
essas egrejas que Já temos e principalmente a 
Cathedral que Glles reputam de Summa grandeza 


MOEDAS DE CORRE DO REINADO DE D. pr= 
DRO IV E D. MIGUEL, QUE RITIRARAN 
DA CIRCULAÇÃO. 


“Em continuação ds moedas do reinado de D.Ma- 
ria 1, publicadas em 0 nº 175 do nosso perodeo, 
damas hoje as pertencentes os reinados da D. Per 
dro IV e D Miguel. 

Com o nome e busto de D Pedro IV nho se 
cunhou imocda de cobre, € apenas se cunhou a 
moeda de quarenta reis ou patico, do bronze, que 
publicamos a qual, d exceprio de busto eo fos 
me do reinante, € egual em cunho é peso db pa: 
taco cunhado em 1811 durante a Legencia de 
Diogo Vi: 

Com este mesmo cunho se continuaram a fab 
car paracos nos principios do governo de D'Mi 
vtd, em QUaMO: se não prontptacam os cunhos 
ovos 

Durante o governo de D. Miguel foi grande a 
amocdação Je cobre é bronge qe se Rega E 

moeda, assim como appareciu grande quant 
dade de patacos falsos, inspirando tio grande des: 
semana que o goverho tre que dr ordem, em 
5 de julho de 188, para na casa da moeda sé re” 
ceber do Contract Jo Tabaco jo cm pa 
tacos considerados falsos, e em 24 de dezembro 
do meseo aro mais 4:BooDõoo. 

O patáço qualteis 6 mome dE DL Miguel ipro- 
semtavas dilérenças que se véem na estampa Som 
relação: s legendas subsaituição do busto, pelo. 
algo so, foi mandado claras por de 
sesta de tá de agosto de 18oS. 

Às mocdas de dez e do cinco réis pertencentes 
ao governo de D. Miguel foram cunha na casa 
da imocda, nos anos de 1829, 1831 e 1855, 


o” 


E 


O MOSTEIRO DE AROUCA 


(otinundo dom* 178) 


Iv 
o mostemo 


Parece ter sido fundado o mosteiro. 
de Arouca, em princípios do seculo 
Vil, por dêis fidalgos de Moldes, c 
mados Loderigo é Vandilo, os quae 


o submeteram á regra de S. Bento 


Paulo e dos mato 
Damião; entregando-o depois à 
Monges Denelictinos e conservando 
apenas. sobre cl o direito do pa 
fondo, Mais tarde, os seus descen- 
dantes venderam ext direito à um ri 
co homem, chamado, Ansur, o qual, 
fntamante com sua esposa, de nome 
leva, o ampliou formato, dan 
doro depois ao abbade Hermigihio, 
da ordem de S, Bento, com a vil 
de Arouca, o padroado das egrejos 
de Arouea'e Moldes, e muitas outras 
herdades. ; 
Di leva, ficando viuva e sem fe 
lhos, fundou junio ao mosteiro. um 
recolhimento de bestas, obsery 
tambem a regra de S. Bento; po 
ma. que os dis institutos rele 
fundios num, viera 
sim um mostiro dos 
plices, em que viviam frades é freiras 
E abosentos separados, reunindo. se 
toou na emreja em alguns dias sol 


O OCCIDENTE 


mes, Este costume pouco edificante 
era por então em toda a Hespanha 
tolerado, se bem que não visto com. 
boa sombra pela curia romana. 

O latim barbaro de uma antiga doa» 
ção feita áquella casa, e citada no 
Liv. XV da Monarchia Lusitana, con» 
firma o caracter mixto do recolhi- 
mento de Arouca; referindo-se aos 
seus amplificadores, Arthur e Eleva, 

que tes edificaverunt illa Eele- 
pro remedio “animas suas pro ad 
hos, et Fratres, et Soróres 


Mo 
hab tantibus. A respeito da primi 


fundação do mosteiro escreveu 
Antonio Eirandãos Foy o Mostero 
de Arouca fundado aritigamente 

lous homens nobres chamados Lode 
go, » Uandilo; seus descendentes 
Tenderão a hum Fidalgo chamado 
dar, é at mo laio 
Guaes vo ampliaram de edificios, e cou- 
ias necessarias, e fizerão d'elle entres 
Ya ao Abbade Hermigildo da Ordem 
do Pairiarcha S. Bento a sele dos 
Táos de Setembro da era de 998, que 


m a cahir a sete do mesmio mez do 
consta do hioma 


mo de 951, assim 
veriturd do” Mostey 
cre. Fr, Berardo de 
esta mesma antiguidade ná 
nica de Cister, é apenas d 
Brandão na da a doação do ima: 
to.ão abbade Hermigildo, a qual col: 
loga to annos mai ad epi, 
Não é facil destinçar qual dos dois 
chronistas neertou com a verdade, ou 


O Monarca Zalana — Lv. xx, cap: na 
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se nenhum tal conseguiu; o que é evidente, é 
que na fixação da data apresentada pelo primeiro 
ha manifesto erro, provavelmente orthographico, 
visto como á era de Cesar de 098 nunca pode 
corresponder a vulgar de 951, mas sim a de g6o; 
havendo, assim nas epochas apresentadas pelos 
dois eruditos escritores apenas a insignificante 
divergencia de um anno, que não vale a pena 
dar-me caneeira a rectificar. 


Pelo decurso do tempo, os monges relaxaram-se. 
Como andando os tempos hospesse algua rela-cação 
na vida dos Monges, e andasse entre elles pouco 
lembrada a obrigação de seu habito... (1) foram 
expulsos em 1154 da sagrada vivenda, que ficou 
pertencendo desde então às freiras sómente. 
Bastou 9 transcurso de meio seculo para que 
tambem as monjas, favorecidas pela pouca auste- 
ridade da ordem e oguilhoadas de longe pelo per- 


nícioso exemplo dos seus antigos collegas na 
reclusão, se fase manto é manto demandando, 
a ponto de esquecerem não poucas o acatamento 
e modéstia devidas & regra em que haviam pro- 
fessado. E a rainha D, Mafalda, que em 1320 en- 
trava os aditos do mosteiro, resolvida a prssar 
n'elle santamente o resto de seus dias, achou-o 
desmoraisado e fel nos costumes; e arruinado é 
pobre de haveres. Para logo curou de amplifical-o, 


AFRICA PORTUGUEZA — Loaxoa, Ecnrsa DE Nossa Sumioma Dos Revxbios 


ara o 
atraz 


(Segundo uma pctographia e Morse) 


Lamego, D. Pavo, que em agosto de 1224 dava 


concessão para a anciada relórma da ordem do 
mosteiro. Pavo pela Misericordia de Deus. ... 
“Fazemos saber que como a mosteiro de S. Pedro 


de cárouca, de Monjas do habito negro, não só no 


(ol Chronic de Ctr, — Liv. 8, Copo mem. 


temporal, mas tambem no espiritual estivesse di- 
ido; à Rainha Dona Mafalda, Padroeira 

é à Abbadessa, e coimento nos pediram lhes. 

concedessemos, que d'agui em deante 

hab ta vivessem na obsersancia, e ri 


de Cister. Nós, lowvando em o Senhor seu pro 
sito, lhe concedemos o que pediam, e damos ão di 
mosteiro toda a insenção e liberilade, (guanto em 


nossa mão cabe), que tem os mosteiros de Cister 
em outros bispados... (1). 


1) Momarehia Laitana — 13, 3, copo sm 


agã 


O OCCIDENTE 


É pois indubitavel que foi D. Mafalda a promo- 
tora da introducção em Arouca da ardem de Cis- 
tr sol pari aa morado, sto imdão, 
à Masteyro de Aranca, o qual então era de Mom 
fas negras, e ella 0 Jor da, Ordem Citerciense à 
imitação de sia irás as Santas Dana Tareja e 
“Dona Sancha, às quaes tinhão introduzido esta 

Sagrada Ordem em Lorvão, e Cellas, CR A prio 

meira abbadessa depois da réfarma foi D. Eldora, 

parenta da rainha. Como o bispo de Lamego tinha 

- Jurisdicção na casa, pagando-lhe esta seis aureos 
de censo, infanta deu-lhe por isso tres bons ca- 
saes em terras de Paiva, sendo esta doação con- 
firmada pelo papa Honorio NL. 


(Comtiniay 


“Abel Accacio. 


RES 


CAMINHO DE FERRO DO DOURO 


Por muito que se conheçam os encantos das 
pa eres Mai Ptoricas da opa, iem 
haver cortamento que do atravessar'a do Douro 
não se impressiond com as perspectivas dl 
que 5e apresentam no percurso d'aquella reguio 
dnveressanilaima, á pele mutações suscesivas da 
paisagem, já peld tonalidades Variadas da vegeta 

ão,  cintim pelo aspecto geral do paiz de'uma 
tão comdiefistisa conto pouco Palgar. 
'Às ferro-vias do norte de Bortugal, dlferecem 
toda Net excepção, Um aspecto neve! para o 
excursionista, que vijando por prazer ou mesmo 
Por pecenidao,entia preocipar o exério de 
ri curioso com as ibpressões imprevisas de 
uma paisagem deleiravel. 

O Rtinho, na exuberancia de um solo ferscissi 
TOO CONTA sa na Intemeiienda des suas mota: 
nba presto, de prados visosos e ondesauis is 
tercalndos de arvorisações Hondosas que afastam, 
com us cambiantes de tons e diversidade de for- 
mas, à monotonia gue poderiam oltrecer 6 ar- 
rotehmentos cereuliferos de uma prolangução fá. 

nto. 

o: Douro naturetas irudindoçido aspecto, 
desdobyu-se 'om verriias EXiemas. cortados cri 
Eoculoop como os degraus de uma escada encenio, 
sendo melles que a aridez primitiva do solo se avi. 
venta é alegra com o colórido dos pampanos de 
vinhados compáctos dos. ques se destacam de 
longe am longe loridos pomares e hortas vecejan- 
tes de, uma. exuberancia produciiva excepeicnal. 

Os frugucdos escalvados npparecem vezes 
na da Múdor graniica, amesmando prebipitar do 
alto das suas crustas, penedias evelopeas que se 
suspdem por Um milagre de equilíbrio nas aiduoai- 
dades dor declives, é no fundo, apertado nas ba: 
sos d'nquellos cerros cortados à Pique, corte em 
um leito eriçado de calhaus o rio caudoloso, em 
que 08 pontês impetuosos de redemolnhados ca. 
Res, formam as passagens perigostsimas da na- 
vegação Muvia. 

, Por bgora, de uam traço, O aspecto generico 
da rejlão attavssada pelo Caminho de ferro que 
“vamos tentar descrever com as minuciosidades. 
pe os poa reune pa da este traba 
ho a feição de um como guia que olsesça, com 
uma let simples corrente una certa ulildade 
para quem tente um dia essa excursão. 


fosas. 


A via ferrea do Douro, se Interessa ao touriste 
pelos encantos da paiz em que se dista, não me- 
nos curiosa se toma para proprio engenheiro, 
pelús dificuldades que houve à vencer para a sua 
construeção. ns 

“Solo montanhoso e irregularisimo pelos seus. 
contínuos accidentes, foram necessarias obras de 
Arte importantes pará se formyr o leo em que à 
linha sé desenvolve. Os tuncis, os viaductos, as. 
pontes, astrincheiras, os aterros, os muros que sus- 
tentam os terrenos tl alluvião em que a via por 
vezes assenta, emfim tudos ostrabalhos que se po- 
dem presumir para uma construcção dificil, all 
se acham reunidos como em uma imamensa escóla 
de engenheria civil 

O piimeira troca do caminho de ferro do Douro, 
do Porto à Penafiel, na extensão de 2 hilometros 


i ido em 29 de julho de 18; 
cen combo Andrade 


o sr. conse! 


(o) Mona Ltana. — Ly: 2, capo sa 


ministro dos negocios estrangeiros, « no impedi- 
mento do ministro das obras publicas, o st. con- 
selheiro Cardoso Avelino, que se achava doente 
por essa occasião. 

A solemnidade teve todas as alegrias de uma 
festa enthusinstica, á qual se associaram, com o 
fervor de uma expansão jusuicada pelo mlhora- 
mento singular que se iniciava, as populações be- 
néficiadas por che. EE se 

o de dezembro do mesmo anno abria-se 
ão a parte comprehendida entre Penafiel 
« Cabide (46 Iilometros), em 15 de setembro de 
187%, o roça de Cabide do Juncal (66 lometros) 
e em 15 de julho de 1879,0 do Juncal à Regoa 
10 kilometros) j 

À inauguração deste ultima parte da inha fot 
um verdadeiro acontecimento, tomando parte nas 
demonstrações de jubilo a que elle deu lugar, os 
ministros d'aquella &pocha os srs. Saraiva de Car- 
valho, ministro das obras publicas, Adriano Ma- 
chado, ministro da justiça, e João Chrysostomo 
de Abreu é Sousa, ministro da guerra, bem como 
as auetoridades do Parto e da Regoa e os povos 
«aquella região, para os quaes o melhoramer 
realisado representava um elemento de prospe 
dade que até alli se havia dificultado pelos em 


ade da Ftegoa bre 
mente por essa oecasião os seus hospedes com um 
lunch é com um b Jaços do Con- 


intes da villa engrinalda- 
vas e à noite ilumina- 


e uma. 
Os demais troços da iha foram depois susess- 
sivamente abertos: da Regoa ao Ferrão (130 Kilo- 
metros) em 4 de abril de 1880; do Ferrão ao Pi- 
nhão (137 kilometros) em 1 de junho de 188; é 
do Pinhão a Tia (13 Kdlometros) em 1 de setem- 


dra de vi 
os piem e der modos 

ligação. do caminho com o! de Hespan 
larmca, 4 linha do Douro ficará sendo sem 


pors , 
duvida uma via internacional de mais preferivel. 
“concorrencia para as communicações do paiz com 


o centro da Europa, 


Porto, novembro de 1883, 


(omni Masort, M. Roouicuis. 
— am 
O Theatro da Rua dos Condes 


Nomtinaado dont 


A sr* Vellute, que representou a parte da inge- 
moi da Condestá de Allonera teve ha voz o nie. 
cento quasi sempre lacrymoso é amuado» o que 
era, segundo o parecer da Revista Universal, de- 
feito ordinario de taes papeis na Rua dos Condes 
O crítico argue tambem à companhia de imitar a 
declamação Irancera, e de errar na pronuncia, af. 
Testando muitas vezes correeção exagerada. 

A apreciação do Tributo das cem domçellas, dra- 
ma imitado pelo sr, Mendes Leal, e montado com 
todo o luxo, é feita n'aquelia publicação por L. À. 
Rebello da Silva, de um modo altamente Nsongiiro, 
asa fphanio, como actor ensaiado, Canota 

alassi, que na' sena com o Proposito “provou. 
que não tinha rival em comprehender as situações. 
mais delicadas», e Tasso, em quem muitos funda- 
vam já grandes esperanças, chamando-o à preen- 
cher à falta de um primeiro amoroão. 

Entre às peças levadas à scena por esta corpa- 
nha, nos ultimos tempos em que esteve na Rua. 
dos Condes, figurou o melodrama Justiça de Deus, 
em que desempenhou com acerto um papel 
portante a actriz Joanna Carlota, ai 


aínda hoje escri- 
Pturada no thestro de D; Maria; e Imocencia e 


Calimmnia, comedia são primorosamente imitada 
por Felnet, como o fôra à intitulada 9 Pai de una 
actriz, corôa de Sargedas. 

Foi o drama a Cigana de Paris, o ultimo que a 
sociedade artistica representou na Rua dos Condes. 

No dia 15 de abril de 1846, anniversario de D. 
Maria 1, era inaugurado o teatro do nome desta 
rainha, Com o drama Afrara SMagriço ou os Dose. 
de Inglaterra, desempenhado pelo: grupo de ex- 
celientes actores levendo a 


que elle contava, sempre no meio de au 
meroso, e em que referia às estranhas aventuras 
do seu" passado, Attinge proporções enormes o 
reportorio das anecdotas, em que Fortuni 

parte Importante, Era 0 velho ponto um exe 
de tal onde, que uma vez apostou que cstaria 
tres dias sem comer, €, verdadeiro percursor do 
dr Tanner, ganhou a aposta. 

Desde a abertura do theatro de D, Maria Id 
xou o da Rua dos Condes de representar na isto: 
ria da nossa arte dramatica papel importante como 
até all, € converteu-se em casa de espocuiculos 
uramênte populares, salvo num ou noutro pe- 
iodo de curta duração. 

Desta nova phasé nos oceuparemos mui sue 
cintamente, antes de coneluirmos o presente tt 
balho. 

Em julho de 1846 ainda o theatro deu alguns 
espectáculos, preenchidos com as trabalhos da 

restidigitadora francesa mademoiselle Anguinet, 
correram depois seis annos sem que appare- 
cessem nos jormaes que consultámos annuncios 
de representações na Run dos Condes, Dizemos 
que a velha pocilga esteve votada, mste come. 
nos, à completo esquecimento, o que não é de 
admirar, por haver então em L.lsbou dois theatros 
novos, alem do de D. Muria, 0 do Gyimnásio é O 
de D, Fernando, 


te animou-se todavia, om 185, à 
tomar de arrendamento o antigo edificio, & tem. 
do-lhe feito algumas reparações abriu-o no pu 
bilico, A 4 de Julho do mesmo anno representa: 
vamse alí o drama em tres actos Loucuras da 
mocidade, wraducção do sr. Coma Bru, é à cor 
media em um as Francisco clntonio e Comp 
mhia, 

À esta empreza seguiu-se out 
3. Carlos dos Santos, Cesar de 


constituida por 
na, rea a QUtÇOS. 


qetóres dramaticos nes esrptardos no tha 
tro de D. Fernando, de onde haviam sabio em 
consequencia de certas desinelligencias com a 


emprega. Estava tambem na compánhia Anna Cars 
doso, actriz de grande talento falecida hu pus 
sos ánnos (Is peças lcangavam então grana 
de voga: o Gbbade feliz « o Perdão de acios 

Succedeu a esta gerencia a celebre Associação, 
que durante algumas dpocas administrou o thea 

céllent resultado, Constitulam-n'a 
accionistas, alguns dos quaés aproveitavam as as- 
sembléas geraes para darem largas à uma Fotos 
rica de certo muito mais risivel, do que as chi 
tosas farças do Theodorico e da Florinda. 

Mavia socio que a tudo chamava seu, & que se 
indignava sinceramente quando. algum, Outro 1. 
atrevia a contradizel-o, Julgava provavelmente rés 
presentar na corporação uma synthese analoga d 
que Luiz XIV. pretendia constltuir em França, 
quando exclamava Lat c'est moi, 

No, tempo du Associação Mlorescoram na Rua 
dos Condes as magicas e as peças bíblicas, Coin à 

encantada é 0 Samsão houve não menos 
de vinte e quatro contos de réis de receita, — 

Era então 0 thentro muito concorrido, hão só. 
na sala dos espectaculos mas tambem no palco, 

No caes do Sodré ou foyer da Rua dos Condes 


O nome de eses do Sodrá fôra applicado & casa 
da palestra da Run dos Condes pelo dotor Theo 
dor, (velho), por ser num botequim existente 
raquel nes que eli € alguns argos se júris 
vas habito é disculam insipos ih 
ires, O que passaram depois a fiztelho Voa: 
A dono Hação fot adora MO O a 
& durou mil tempo. 


(Conctsy “Maximiliano d'Aevedo, 


(0 Vi. Obsideno, tva 1º 21 


O OCCIDENTE 


E) 


EXPOSIÇÃO RETROSPECTIVA 


ne 
ARTE ORNAMENTAL 
EM LISBOA 
(Contando dom 79) 


ur 


Proseguindo com os artefactos dos seculos xt 
é Jul encontramos o nº 44, Uma cruz processio- 
mal de cobre, sem Iavores, mas com a figura do 
Salvador, e gutra cruz, 249, tambem de cobre, 
tendo a Imagem de Christo, euja fronte cinge à 
coroa de rei, 


oitola, AO” qual corresponde superiormente 
molda ia que, core pela bord do cul, 
pectivo nome, Na parte inferior do pé, em outra 
mod 


a era de 1190 nO anno de 1 
reinado de Alfonso Henriques, temos a epoca da: 
actividade do ourives Geda Mendes, um dos mais 


uses ab do rolo portpues 
o dê 
fórma similhante. É de prata dourada, tendo de 


altura o,tt. À copa é lavrada com ornatos, 
sencando. anímaes phantasticas, fitas e flores; os 
lavores são em goral grosseiros; o pé ou base é 
Jiza, Jendo-se cm volta da parte inferior: 1x war 
NI EEN CUNDISALUIS EF TUDA DONNA SUM. Per 
tênge À Sé de Braga, onde om 

05, Gerallo, Pela inscripção parece deduzir-se 
dy, e esse caso deve ser do ultimo quartel do 
soco x ou primeiro do seculo xy ficando conhe- 
cido o nome do marido d'aquella notavel rica. 
dora, Mendo Gonçalves, que À. Herculano não 
averiguou de todo. ' 

Vemos no 138 um anel abacial de latão doura- 
do, com restos de esmalte verdo. Tem no centro 
uma pedra vermelha, na qual se vê gravado um 
Bmeulo e uma mitra, tendo 4 roda a inseripção: 
PRTAUS AMAS, É consideravel o seu diametro € 
suppóe.je ser do seculo xt 


Lair 


O me 181 é um cofre hispano-arahe de mar- 
fim, À sua altura é de 0,19; a fórma cylindrica, 
tapa, convexa cum ferragens de cobre dourado, 
havendo em volta della Uma inscripção arabe 
É ormamentado em baixo relevo representando fi 
tis entrelaçadas, arcos da fórma especial da 
chitecrura arabe, em ferradura, figuras humanas 
é outros animace, Deve ser do teculo x. 


(Conta) R. 


= Se eai 
LUZ E TREVAS 


O din estava limpido, sereno, grandioso, como 
4 natureza primaveral cm regiões benignas para 
os habvitadores humanos do plineta, 

A alegria immensa que itradiava de tolos os 
lados, repercutida em todas as minucias da pai- 
tagem, reflectida de quebrada em quebrada pelas, 
jioidades ds alcamiladas serranas divergem 
inisertas umas sobre as outras, como os foliolos 
nos ramos, toda ella ia retructar-se, nítida e bri- 
Ilante, no olhar vivas e incendido te jubilo dos. 
dois pequenos guardadores,| 

Emquanto pela encosta abaixo, sobre a relva de. 
variadas gramineas, aqui e além esmaltadas no 
aeu verde claro pór alguma ramada com infio- 
Tescencia de cores vivas alguma papoila ou algum 
monte de trevos, se jam deleitando em tosquiala 
Tente as mansas cabras, os dois pequenos, irmão 
€ irma, folgayam despreoceupados, jogando ao ar 


juenos seixos roliços de quartao que asguatrou- 
Res de longe, de io longe: e perasrioação 
constante, como novos Ashavérus crrantes, gas- 
tando lhes as asperezas « as quinas pelo demerado 
€ continuo roçar sobre as pedras do solo do seu 
longo transito. 
anto aqueles, escolhendo, aqui e ali, com 
tardo é minucioso cuidado, a melhor iguaria da 
vasta mesa do arrelvado, a ruminavam Vegarosa- 
mente, com os olhos fixos, pasmados, as pernas 
hirtas as orelhas fitas, os mocinhos Saulavam com 
infants e sonorosas gargalhadas a menos cuidada 
destreza d'aquelle dos dois que deixava que os pe- 
queninos pedaços de quartão rolado cabissem no 
solo, sobre a herva acamada pelo peso dos seus 
corpos franzinos, delicados; ússim a prova so. 
lenne e grandiosa de um dos mais notaveis phe- 
nomenos Beologicos o transporte dos materies 
pela agua ds levadas, e à sia deposição em ou 
dros póntos, objectos que o naturalista só vê com 
emeão de emhosiasmo, serva al os pues brin- 
gusãos «aquelas imdas ccanças campesmas de 
bastos cabellos Touros, encimando como aurcola, 
ums rostos purpureados: daquellas creanças mal 
ensinadas pará lhes conhecerem a historia é pouco. 
antadas na edade para comprebender. lhe o al- 
ance, quando mesma viessem a conhece 
O que revela ao poderoso intellecto do sabio à 
energia collossal dos grades movimentos da na 
tureza, era alli simples joguete de fracas inoifen- 
aivas Creanças, 

De repente, uma vaga inquietação começou a 
apoderarse dos vivos Pabitadores daquelas ler 
vaias regiões serrãs. À luz solar, úra radiante € 
abrazudora, esfriava sensivelchente diminuindo em 
poder iumimante, 

Comtudo nem uma nuvem se desenhava no 
fundo azul irrepreensível da atmosphera, em todo 

o ambito d'aquelle hocizonte de monta- 


nha. 

Mas este mesmo azul ia escurecendo, deixando. 
apengs nos confins do horizonte umas faixas à 
relladas, extraordinárias ; O conjuncio era de um 
aspecto assustador, tencbroso, 

De mais em mais empallidecia o luminar dos 
ala a elirão, cant o ada ao ss 
plendito que Copemico chamava o facho, da 
mundo, 4 estrela? derremoda entre as! estrellas, 
de Arago, dissipava-se como se extingue 0 brilho 
nos alhos do manbundo que se estal no morte. 

elas planícies estendia-se o manto pardacento, 
tugubre 'atermado, da sombra. = 

5 pequenitos êntreolhavam-se na mudez das 
estatuas; assombrados pela ferrea magestade do- 
dora do phenomeno imprevisto, inespera 
e 05 assaltava a meio dos seus folgares. À! m 
lida que no cêo os raios solares se extinguiam um 
a um, como que interceptados por gigantco apa- 
guor, assim nos seus olhares, immobilizados por 
indizivel pasmo, se iam amortecendo e apagando 
todos os clarões da alegria, todas as scintilações 
de prazer, 

lortim, no fundo luminoso do sol moribundo. 
começou à distinguir-se nítido, um recorte curvi 
línco, negro é severo da lua que inexoravel cor- 
ria a velar ao nosso mundo aquelle luzeiro, que 
determina toda a actividade terrestre desde os 
ionles movimenuns das combinações da chímica 

veral a1é às ageregações superiores, bases de 
da à vida animal é vegetal; que actua ainda nas. 
iedades humanas, como  fictor da. historia, 
marcando, no seu caminho de Leste para Oeste, 
a direcção das emigrações humanas que da Índia 
trouxeram a formação de todos os povos indo- 


siasmou a tal ponto o celebrado astronomo inglez. 
Bay, que lhe fez olvidar as importantes obseeva- 
ções que se propuzera fazer, não producia egual 
álfeito nos seres vivos que animavam o quadro 
que desenhámos. 

o passo que a pequenita, tremula, se atirava 
aos braços do irmão, apertando-o com a furia do. 
desespero, emquanto lagrimas silenciosas lhe es. 
corriam pelas faces certamente descoradas pelo 
medo, jo rapazito não menos espavarido,prôc: 


ia nas trevas, do seu entendlimento 
romper a luz saltadora da compreensão de ão 
esgsoanio facto pe 

 cabrinhas que havia porco percoriam ae- 
gres as penedias, arqueando-se esh graciosos sul. 


Semuidas do ola 


albergavam a prole, 

; pelludo é esbelto, crgutrdo re- 
petidas vezes «o ar o agudo focinho e sacudindo 
impettosamente às orelhas compridas, Sodosas, 
Soltou na atmosphera dois uivos sentidos, prolon- 
“gados, dolorosos, e veiu tristemente amedrontado 
acolhêr-se, tremêndo, entre 0s joelhos do seu pe- 
quenino dano, à 

Os tres estavam em grupo isolado na vasta res 
ão. envolta em espessas trevas; níio. ousavam. 
Britar, comguanto muitas vezes a bocea de Paulo 
se entreabrisse, como se machinalmente temtásse 
articular alguns sons. 

Poucos minutos passaram com a lentidio so- 
lenne originada na grandiosidade d'aquelle so- 
berbo phenomeno da natureza astral, & após el. 
les a lo solar reoppareseu de súbito clara, les 
gre, petulunte é viva, é foi pouco à pouco inun- 
dando, invadindo tudos o, 1460 & PO 

Um geito de incnarravel contento exploiu dos. 
labios do pequenino pastor. Doz-se em pé, dé 
salto, e extendendo os braços, batendo us paliuas, 
com todas as suas forças —0 meu r co sol, excla 
mou elle; & um sorrão indeciso, sto, bal- 
buciante, despontava na physionomia ainda sijo- 
frada de Ingrimas da irmieinhas 

O eclipse acabára, 


Dinili a pouco um quartzo “rolado robolava no 
chão, e uma gargalhada infant, sonora é aberta, 
confrangia a provapia do pequeno guardador, 


Nicror Rimemo, 


RESENHA NOTICIOSA 


Hoxexages Ao Maom Quituas. À Associação 
Typographica Lisbonense vae offarecer a este be- 
némenito patriota um anncl muto original, Tive- 
mos ocensifio de vêr a preciosa oferta, prociose 
sobre tudo pela significação. O annel, é de uma 
peapdeimplicidade de fórma e primorosamente aça- 
ado, têndo por unico ornato um pequeno estojo 
em que se guanda um livro, quas, microscopico, 
com a biographia e 0 retrato do brioso official, 
Este livro, que foi composto em corpo 1a, cha se 
reduzido à proporções de pouco mais que um Gen- 
timetro é púde ler-se com o nusilio de lente, Foi 
redugido pelo processo de heliotypographia, nas 
a Imprensa Nacional, 
O annel é obra do sr; Canony 
de duas peças de D. João V. O vidro que fórma a 
tampa do estojo, foi fabricado mas oficinas da M 
inha Grande com areia das praias d'onde pa 
ram os navios portugueees que Foram descoberta 
de novos mundos. 

Srantty E A SUA Exenzea, Terminando no fim 
de março futuro a contracto feito entre a associa. 
gão africana é Stanley, será este substiido por 

er-pachá Toda agente sube que este oficial 
foi o originador do exercito cgypeio, e a sua no-. 
ação, para substituir Stanley poi da vista 
feita pelo general Goldsmith à região do Congo, 


é feito do oiro 


parece significar que não são muito pacifiens as 


disposições da associação africana, ou que a In. 
glutrra quer tomar a direcção eldtiva daquela 
empreza. Nós já previamos ha muito, que tâma. 
nha calda dá coblho, b 

A Rania na Rustaaa. Como se sabe esta tal 
tosa princeza é conhecida no mundo das letiras 
Pelo gracioso pecudonymo de Carmem Sylva, Sob: 
9 qual tem publicado deliciosos volumes de verso 


ENIGMA o 


Nisjajs[p[njr|u 
vafalafaje É 


Proverbio. 


Explicação do enigma do numero antececene: 
Limpider, 


O OCCIDENTE 


e prosa. Um 
novo volume 
de versos com 
o titulo — Meu 
repouso, acaba 
de vêr a luz 
ublica em Ber. 
im, é do qual 
se diz con- 
tinuar à me 
recida ropu- 
tação da real 
auétora, 
Scxtianews, 
Falleceu no 
meado do mez 
de novembro o 
romancista rus- 
so d'este nome, 
que gozava dê 
ggande nomea- 
o, 


Rossi. Tem 
havido “multas 
Se a a 
cas de Riews 0 

remo tem do. 
Siado. medidas 
ras dissipar. 

À estatua de 
bronte, repre- 
sentando o Rhe- 
o, pas dos rios, recta na praça de Dorpart em $. 
Betdrairgo, Toi deitada por tera, duranhe a noite 
por alguna gentes do partido ante 

O Di. Winciow, Este notavel sabio e homem 
político” da Aliemanha, cuja perspicacia e it 
enc eos esa e Ulster Guri à 
Eenio do Congresso de anthropologia e dearchro- 
loga prehisiorica em. tt, nesta cidade, acaba 
déSer'realeito para a presidência da sociedade de 
medicina de Berlim. 

Era, De Lanto, Munich, partia de Licbjg, 
havia Tovantado uma: estata "a! este grande ch 
mico; ha poucos dias uns engraçados, como i 
Felimente?ha. por tod a parte, dete 
aquele monuménio dedicado 4 memoria do seu 
Etinde parei, untando- com slearão corrosivo. 

Atavhs De chisinosos, À. policia de Berlim póz 
4 venda albums com as photographias de crimino- 
soy ou vagabundos allemães é estrangeiros, 

Po Sivautat. Exist na prisão de Venden um 
criminojo, condenado de lônga data a reclusão 
perpetua.' Ouvindo. falar nos cominhos de ferro, 
Pesa ao director para vêr um Foi-lhe concedido 
Agora já póde morrer, tando, visto um dos mais 
imporânãs melhoramentos do seu tempo. Ei 
tado! ainda Me fnta vêr o telegrapho clétrico, 
à iluminação electrica e o telephonio? 

Menta sikourar, À policia de Neustadt proh 
bio escoa à oqpada no cafés O restaura. 
tes! Que tal é n reputação que goram estes esta 
Daime an fa 

PEQUENO SINÁULAR. À Um canto de uma praça 
de Magideburgo, nada frequentado, nasceram e vê 
getara alguns cogumelos de modo, que chegaram 
Aegteuir 9 betante 

RECANTO ALUEÃO, Não obstante a tão 
gonda Instrucção. dos alemães, entre os 130 
Recrutas do novo resencenmento. tuga ou 
por cento São completamente analphubetos. 

Cantos Srevanto Este compenhéiro de Living 
stone faleceu bu pouco. 

Ming att, O intendente de um palco, pro 
ximo de Goglan; prohibia a cultura dos espargos 
ma hora respectiva, sob pretéxto de que elle São 
uma planta aristoerqica, cem colas ses ratões! 


"PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos: 


Tc à Ba e 
ae do e A 
o ra a 
atoa 
pe in o o 
dem no Ca to enredo gi 
pe aonde eu 


as para homens, 

ate aos alfa. David O 

ni 6 comespondemte ao cormente miz 
o artigos, magnifcos figo 


aicado ey 
aditor. 6 


O Ixsreruro, revista scientifica e itteraria. Vol 
2 e 3 da segunda série com artigos muito 
mportante 
NUATORZE DE Novetnho, comemoração do 
re amiversario do fallecimento de Mariana An- 
Kelica de cdndrado, Lisboa, Folheto de Go paginas. 
resido pelo sr. Candido de Figueiredo aos seus. 
A Mun, revista ilustrado das familias, dire 
tora Eliça Caodur. O nº 38 é o ultimo publicado 
deste semanario, que tem saido com muita regu- 
laridade. 
À Mona hsosreua. No 118 deste magnifico 
jornal de Modas de que é editor David Coraze 
À publicação deste periodico é um verdadei 


Mornas be conRs po nrixaDO De D) Prono IV x D. MicurL. |, QUE KETIRAM DA CincuLAção 


ro serviço pres- 
cado às damas 
rtuguezas, 
Ra 
É um jornal de 
Modas de que 
são proprieta- 
Lombaerts & 
Gs, e de que é 
agénte em Por- 
tugal o sr; Er- 
nesto Chardrom, 
no Porto. Te 
mos. recabido 
atéao n42a cor- 
correspondente 
a 16 de novem- 
bro, 

Os Dicciowa- 
nos. no Povo, 
David Corargi 
editor, Lisbom, 
O Fasciculo 
pertencente no 
diseionariopor- 
tuguez frances, 
0º Gicelonario 
Portuguez e o 
dicionario 
Francez Portu. 
guez já estão 
completos, 
CATALOGO DO NAL, ESTANELECIMENTO HORTICOLA. 
ne Josk: Marques Lountino, Porto 188, Este é 
talogo de cérca de 250 paginas contém a relação 
muito desenvolvida da grande variedade de espa. 
les que se encontram no estabelecimento do. 
Lonéiro, um dos mais completos do nos pai. 

À Vovta no Muwoo. Jornal de viagens é assim 
tos geographicos, direelores literarios, Dr, Théo» 
ghilo iraga e Abilio Lobo, Empreza Litteraria 
Tuso- Brasileira edilora, Li 
os no 18, 10,6 20 deste 
muito bem redigido e muito bem 


AVISO 


Com este numero do Occimexte é dis- 
tribuido, gratis a todos os srs. dssignan- 
tes e correspondentes, um supplemento re- 
trato de 


S.A. R, 0 prinoipo D. Carlos 


Tambem tem direito a este supplemento 
todas as pessoas que tomarem assignatura 


do OccibextE por um anno. 
O preço deste suplemento avulso é de 
400 réis, com o numero do Occimtstt 500 


réis, só o numero 120 réis, 


A EELZEIRIANA = LasnOA. 


CAPAS PARA ENCADERNAÇÃO 


OCCIDENTE 


Já estão promptas e é venda capas para enca- 
dernação do 6. volume a concluir. 

Tambem ha capas para os volumes 1. 24, 3º, 
ateso 


Preço, 800 réis (franco de porte) 


A Empreza encarrega-se de fazer encadera- 
gões nestas capas por 153200 réis, incluindo a 
capa. 


Caetano Alberto & Faro 


EDITORES 


EDIÇÕES NO PRELO E A SAHIREM BREVEMENTE: 


A POBRE JOANNA 
Por Victorio Bersezio, tradueção de Domi 
eos Via sezio, traducção de Domingos 
AS MINIATURAS 


Por Gonçalves Crespo, — 
trato do quctor. 


edição com o re- 


A COMEDIA BURGUEZA 


SAPATOS DE DERUNCTO 


LEITE BASTOS 
Com uma introdueção por GERVASIO LOBATO, 


Um volume profusamente ilustrado por Mas 
nuel de Macedo, edição de luxo, Goo réis. 

À venda na Empreza do Occidente, 

Remette-se para as provincias ftânco de porte 
a quem enviar Goo réis. 


